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RESUMO 

O manejo da irrigação em videiras para a produção de uvas e vinhos é fundamental nas condições do 

Nordeste brasileiro, região caracterizada por uma estação seca prolongada e bem definida, localizada 

entre os paralelos 8-9º de latitude sul. O presente trabalho teve como objetivo avaliar o efeito da 

diferentes lâminas de irrigação sobre a qualidade de uvas para a elaboração de vinhos brancos. 

Utilizou-se um vinhedo de Chenin Blanc, principal cultivar utilizada, com dois anos de idade, sistema 

de condução tipo latada, porta-enxerto IAC-572 (Vitis caribaea x 101-14 Mgt), espaçamento de 3,0 x 

1,0 m, irrigação por gotejamento, em um solo arenoso, em Lagoa Grande, PE-Brasil. Foram testados 

quatro tratamentos: T1 – 75% do Kc; T2 – 50% do Kc; T3 – manejo misto com 50% do Kc até 80 dias 

após a poda (DAP) e 75% do Kc até a colheita; T4 – Testemunha (Tratamento da Fazenda-30% do 

Kc). Como base foi utilizado um Kc pré-estabelecido para a variedade Syrah nas condições 

edafoclimáticas da região (Kc = -0,00005 DAP2 + 0.0073 DAP + 0,7); o volume de água aplicado por 

tratamento foi de V = Kc x Et0 x A; o tempo de irrigação por tratamento foi de t = V/(no de gotejadores 

por planta x vazão real do gotejador). A diferenciação da irrigação teve início aos 45 DAP e se 

estendeu até a colheita. As características avaliadas foram: potencial hídrico de base, acidez total 

titulável, sólidos solúveis totais (ºBrix), pH, número de cachos por planta, peso médio de cacho e 

produtividade. O tratamento T4 apresentou ºBrix e pH mais elevados, menor acidez, número de 

cachos e produção/planta. Pode-se concluir que o controle da irrigação é fundamental para a 

qualidade das uvas, sendo necessários estudos mais detalhados sobre as lâminas utilizadas, em 

diferentes épocas, além da avaliação sobre a qualidade dos vinhos. 
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